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(0)     
XXX

((São 6 de abril de 2009, estou em minha comunidade, Nova Ceilândia, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar o Senhor J. R. de M. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. O senhor J. é meu conhecido e mostrou interesse em participar do projeto.))
(01)
Arthur Ferreira     - É, hoje tô aqui com o seu J. e ele mora em Ceilândia. 
(02)
Arthur Ferreira     - Seu J., qual o seu nome completo?
(03)
Sr. J.R.                  -  J. R. de M.


(04)
Arthur Ferreira     - Seu J. o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. J.R.                  - No Piauí, Parnaguá. 
(06)
Arthur Ferreira     - Parnaguá é a cidade que o senhor nasceu?
(07)
Sr. J.R.                  - É.
(08)
Arthur Ferreira     - É, o senhor nasceu quando?
(09)
Sr. J.R.                  -  Mil novicentos e quarenta e nove ((1949)).
(10)
Arthur Ferreira    - Quarenta e nove ((49)). E quando é que o senhor faz aniversário?
(11)
Sr. J.R.                  -  No dia 14 di agosto.
 

(12)
Arthur Ferreira    - Ah, sim, que bom! E como qui era a infância do senhor lá na sua cidade?
(13)
Sr. J.R.                - A minha infância lá era + era, era boa e um pôcu sufrida pur carra qui num fiquei que’eu fiquei sem pai novin di cincu anos ai era criadu, criadu  lá pelos otru trabaianu derdi oitu anus.  
(14)
Arthur Ferreira       - Hum, era assim a sua infância?
(15)
Sr. J.R.                    - Era, trabalhanu! 

(16) 
Arthur Ferreira       - E o senhor teve quantos irmãos?
(17)
Sr. J.R.                   -  Oitu!
(18)
Arthur Ferreira      - Oito irmãos? 
(19)
Sr. J.R.                   - É!
(20)
Arthur Ferreira      - O senhor e eles tiveram acesso a escola?
(21)
Sr. J.R.                   - Eu tivi, elis é elis, tevi pôcu né, qui eu num morava cum elis, né cuanu eu vim morar já tinha vinti i dois anus. Elis, eu num tivi muntu acessu, cum elis quandu era novin, a num cê, elis tevi pôcu (XXX) tem pôcu a istudu, num sei não, uns tem. A ota mer’a irmã qui mora qui, e a qui morava pertu di mim ela tem, qui ela trabalha na Fundação ((Hoje Secretaria de Educação)), agora us otus achi qui tevi pôcu istudu.
(22)
Arthur Ferreira     - Ela, é  a sua irmã trabalha na Fundação Educacional?
(23)
Sr. J.R.              - É, ducaci, é, mas ela é, trabaia de é neg, é du, educacional rrá pá posenta já.
(24)
Arthur Ferreira    - Ela é professora?
(25)
Sr. J.R.                 - Não é negoçu di merendera, achu qui é merendera, pareci qui é merendera.
(26)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Além dela teve outros assim que tiveram acesso a Escola? O senhor tem conhecimento?
(27)
Sr. J.R.                  - Tem, tem uma ota qui teve, mais mora qui, mais eu num se, ela quais, qui ela só pá ela pudê, vence essa iscola, depois fois, fazer só faz cursu di cumida, né, uma qui mora na Expansão ((Expansão do Setor “O”, um conjunto da Ceilândia))
 

(28)
Arthur Ferreira     - Ah, sim! E quando o senhor morava na sua cidade,[Hum!] o senhor tinha acesso a revista, livros.
(29)
Sr. J.R.                   -  Tinha pôcu!
(30)
Arthur Ferreira      - Tinha mais...
(31)
Sr. J.R.                   - Era pôcu, só mais era livros, livro tinha piri pôcu cartilha, qui nesse tempu tinha pôcu, era livro cartilha, só isso!
(32)
Arthur Ferreira       - É né! E lá tinha pessoas que liam pra vocês na sua cidade?
(33)
Sr. J.R.                   - Só, que lia pra gente?
(34)
Arthur Ferreira      - É, como assim na missa o padre...
(35)
Sr. J.R.
                  - O padre era, nois nesse tempu teve muntu tempu nas Igreja nois nu coleju, o padre lia sim! 
(36)
Arthur Ferreira    - Lia, né?
(37)
Sr. J.R.                 - Sim religião. 
(38)
Arthur Ferreira   - E como era lá a Igreja lá o senhor lembra de alguma coisa um festejo assim?
(39)
Sr. J.R.     
    - Lembro! Seti, setembro qui era u dia da Igreja lá, e era festejava era nô novi dia di festa. Igreja...
(40)
Arthur Ferreira     - Num ano tinha...
 
(41)
Sr. J.R.                  - Nossa Senhora do Livramento.
(42)
Arthur Ferreira     - Tinha novi festas em um ano lá na Igreja?
(43)
Sr. J.R.
                 - No, é  nu méis é nu sete di setembro era novi dia di festa. 
(44)
Arthur Ferreira     - Nossa que legal!
(45)
Sr. J.R.
                 - Da Igreja.
(46)
Arthur Ferreira     - E por exemplo, tinha pessoas que escreviam pra vocês tipo uma carta um bilhete, uma coisa assim?


(47)
Sr. J.R.
                 - Carta ô bileti
(48)
Arthur Ferreira     - É,  quem escrevia?


(49)
Sr. J.R.
                 - Não! Só us colega di um pra otru, pá brincadera, né.
(50)
Arthur Ferreira   - Ah, di brincadeira, agora assim uma coisa mais séria, tipo uma carta pra uma pessoa que mora distante, assim [na] tinha alguém?
(51)
Sr. J.R.                  - Não, não!
(52)
Arthur Ferreira     - Tinha não?
(53)
Sr. J.R.                  - Tinha não. + Isso ai num tinha não.


(54)
Arthur Ferreira     - E quando é que o senhor veio pra Brasília?
(55)
Sr. J.R.
                  - Setenta e cinco.
(56)
Arthur Ferreira   - Em mil novecentos e setenta e cinco o senhor veio aqui, pra estuda ou pra trabalhar? 


(57)
Sr. J.R.
                 - Eu vim pra qui prá, vim pra qui pra trabalhar, qui num, num quas num istu num istudei aqui im Brasília. 
(58)
Arthur Ferreira       - O senhor trabalha de quê?
(59)
Sr. J.R.
                   - Eu, vi rrá trabalhei di tanta cosa, depois qui eu fiquei fiksu mermu im Brasília trabalu pedreiro.
(60)
Arthur Ferreira       - Pedreiro, né?
(61)
Sr. J.R.
                   - Hum hum. +
(62)
Arthur Ferreira      - E em setenta e cinco você trabalhou te pedreiro, você trabalhou em alguma obra conhecida aqui em Brasília?
(63)
Sr. J.R.            -  Trabaiei muntu, ni Conjuto Nacional, in varus lugar, na Americana, varus orgu, Bancu du Brasil, foi no Bancu du Brasil foi rrá depois de setenta i seis, Bancu du Brasil, trabaiei muntu tempu, foi uns, trabaiei du mais o menus us quatru cincu anus, (XXX) uns cincu, pêra ai, [E] no Conjuntu Nacional tambeim foi muntu tempu. 
(64)
Arthur Ferreira     - E lá o senhor trabalhava, vocês era incentivado por algum programa lá da empresa, que o senhor trabalhar  a ler a istudá?
 

(65)
Sr. J.R.
                 - Nã, não ass, assim depois já cós di muntu tempu depois  já entranu in oitenta ((1980)) qui as empresa falava pra genti só um períudu di um negoçu assim di aula mais só di palestra, né, mais di, is, livru, istudu não, só palestra.
(66)
Arthur Ferreira     - Ah, é?  O senhor tem quantos filhos?
(67)
Sr. J.R.
                 - Trêis!
(68)
Arthur Ferreira    - Senhor tem trêis filhos, e como é que foi a educação deles aqui em Brasília?
(69)
Sr. J.R.
                  - Ah! Nu meu pontu di vista, a educação deles foi pra, pra mim foi boa, sendu boa, mais, mais só qui eles hoji im dia rrá tem um di maior, num sei, qui como qui ele vai se manter, né, qui us otu inda tão ai istudanu + É! Acho que foi boa.Pra mim.
(70)
Arthur Ferreira     - O seu filho mais novo tem quantos anos?


(71)
Sr. J.R.
                 - Quinzi!
(72)
Arthur Ferreira     - Quinze. E ele está na escola?
(73)
Sr. J.R.
                  - Istá, na sexta serii. + 
(74)
Arthur Ferreira    - Ih, aqui na Ceilândia o senhor já trabalhou em algum otru ponto aqui sem ser de pedreiro?
(75)
Sr. J.R.                  - Não!
 

(76)
Arthur Ferreira     - Sempre trabalhou como pedreiro?
(77)
Sr. J.R.
                 - Pedreiro, todu cantu, Celandia, Gama, Taguatinga, Planu Piloto, Lagu sul, Lagu Norte, Asa Norte, Asa Sú, tudu!
(78)
Arthur Ferreira     - Ah, o senhor já trabalhou então em várias partes daqui de Brasília. 
(79)
Sr. J.R.
                     - Várias parti, Asa Norte...
(80)
Arthur Ferreira       - E nesses lugares o senhor tinha contato assim, é algum patrão seu, doava assim pru seu filhos algum livro, revista, assim para eles  lerem em casa? 
(81)
Sr. J.R.
                     -  Não, não!
(82)
Arthur Ferreira         - Não?
(83)
Sr. J.R.                      - Não.
(84)
Arthur Ferreira       - E o contato assim, com algum, algum material assim do Mestre, assim o senhor conseguia ler entendia o que falava, alguma coisa escrita do mestre de obra, lá que o senhor trabalhava?
(85)
Sr. J.R.                      - Ah, ah, algumas.


(86)
Arthur Ferreira         - Alguma?
(87)
Sr. J.R.                      - É, si ni negoça na di, algumas eu intendia, né, du mestre di obra, qui é a planta, aqui a planta, du mestre qui o mestre só trabalha mais cum a planta, né? 
(88)
Arthur Ferreira         - Sim!
(89)
Sr. J.R.                      - + Só isso mesmu.
(90)
Arthur Ferreira         - Só né? 
(91)
Arthur Ferreira         -
É, seu José, é, essa entrevista vai ser redigida, ela poderá ser publicada em algum livro, o senhor autoriza a publicação?
(92)
Sr. J.R.    
         - Não, pode ser né?
(93)
Arthur Ferreira     - Pode né? Então eu agradeço e qualquer coisa, qualquer alguma outra informação eu posso retornar o dialogo com o senhor?
(94)
Sr. J.R.
                   - Podi!
(95)
Arthur Ferreira      - Então tá ok, obrigado!  


(96)
Sr. J.R.                   - Nada! 
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